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com dedicação, acompanhan­
do-o com a sua ciência, pode.
causar-lhe a morte. Q advoga­
do, se não estudar com dedi.. ,

oação o processo do seu cons­

tituinte, pode levá-lo à conde­
nação. O funcionario público
ou particular, se não for dedi­
cado no desempenho das suas,

funções, o seu trabalho será

sempre deficiente e insuficíen-

(Oontinua na B.· pagina)

DO MINHO A TIMOR
PRESENTE ÑA NOlTf Of 24Of AGOSTO
.

..

NO HOTfl,BKHAlAIA
YUDO ,se prepara para que a -Noíte

Portuguesas que o Hotel da Ba­
laia realiza, integrada no seu Progra­
ma -1971, e que a Comissão Regio­
nal de Turismo do Algarve patrocina,
resulte num belo espectáculo de côr,
alegría e divúlgação turístíca, .

Desde a decoração do recinto (ins­
pirada nas Romarias Minhotas) até
ao programa de Canções e Danças
Portuguesas, tudo mereceu a melhor
atenção. .

Actuarão o Grupo de Etnografia e

Folclore da Academia de Coimbra -­

danças do Minho,·Nazaré, Beira, Can-
(Continua na 2.· pAgina)
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DE um importante diário da
capital recortamos com a

devida vénia: «Na empresa,
.. por mais, valiosos que sejam
es seus equipamentos, por mais
actualizados que se encontrem
os .seus métodos de trabalho,
PQt

.

tnais modernas que sejam
as suas instalações, a rentabí­
Iidade de que é capaz depende,

.. fundamentalmente, do estado
dé espirito do seu pessoal e da
dedicação 'deste a' essa empre­
sa».

Em poucas palavras, o ilus-
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E JA no próximo sábado que
no Jardim do Castelo se

realiza o certame dos Jogos
Florais e a' Noite de Música e

Poesia, pois grandes artistas
visitam Tavira nessa noite, num
recinto de sonho.
Será feita a leitura dos poe­

mas classificados, pelo apre­
ciado declamador algarvio sr.

João Pinto Dias Pires, que gen-
.

.

tilmente se digna colaborar no

serã? poético e pelos artistas
Mana Salomé e Manuel Lereno.
Neste momento, segundo a

informação da Comissão .Exe­
cutiva da Festa, o número de
poemas recebidos ascende a al­
gumas centenas,

DR. CARLOS ALBERTO FREIRE
No cumprimento da missão

militar, encontra-se nesta cida­
de, prestando serviço como
médico do C.LS.M.L, o nosso
comprovinciano sr, dr, Carlos
Alberto Freire.

.-,. . .

«Todos os seres humanos nascem livres-e iguais em di­

gnidade e em direitos. Dotados de razão e de, conscién­
cia, devem atdr uns para com os outroe..num esptrito
de Iraternidade».

[ À\ IL �5 AIR" IE

,.

(ONSTITUI este introito o tex- I namentos contidos na sua men-

.

to do.art," � .• da Declaração
.

sagem.
o ..

Universal dos Direitos do Ho- .Triste, mas dura realídade.
mem, A humanidade progrediu, é
Da sua leitura fàcilmente se incontroverso, nestes dois mi-

depreende que as relações en- lénios, .num ritmo verdadeira-
tre os homens se devem basear mente vertiginoso em todos os
e processar, dentro dum espí- campos da ciência material,
dto de sã fraternidade.

'

, (Oontinua na s.• pdgbia) ,

Fraternidade, porém, infeliz­
mente, é palavra que pouco
conta entre a maioria. dos ho­

mens, os quais, passados que
são quase 2000 anos sobre o

nascimento de Cristo, pouco
. ou nada aprenderam dos ensi-

PITORESCO E TURíSTICO
O �garve é. cada vez mais do para o Minho, ta�to p�ra o I

um fascínio. alto como para o baixo MIDho, IDe todo o Portugal como de que então polarizava e atraia
fora dele para o Algarve se ca- todo o .visitante nacional ou

minha em torrentes, não direi estrangeiro, mercê das belezas
caudalosas, .p.orém constantes, (Oontinua na. s .• página)
prescurtando-o em' todos os

sentidos e procurando e des­
cobrindo sempre algo de novo O· DIRECTOR-GERAL
que encanta e seduz, numa po­
licromia vasta de que o indige­
na talvez se não aperceba de­
vidamente mas que o estranho
fixa e regista.
Não há muitos anos ainda

todo o movimento turistico di­
rigia-se para o Norte, sobretu-

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

DE TURISMO

DECORREU com .br!lh�ntis.
mo e com a assistência de

milhares de pessoas, onde se
notava grande número de tu­
ristas estrangeiros, a «Noite de
Folclore. promovida pela Co­
missão de Festas de Tavira, em
colaboração com a Comissão
Regional de Turismo do Algar­
ve e da Câmara Municipal de
Tavira, que se realizou no pas­
sado dia 14 do corrente, no re­

cinto entre o jardim e o mer..

cada municipal.
Exibiram-se com muito agra-

.(Cllntlnua III .,1 plglnl)
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NO ALGARVE

Esteve no Algarve o sr. eng Alvaro
Roquete, Director-Geral do Turismo,
em visita de trabalho, acompanhado
pelo sr, dr. J. Mendes de Brito, Dí­
rector elos Serviços de Patrímõnío
Turístico.
Na sua visita às diversas unidades

hoteleíras e complexos turtstícos,
acompanhou-o o l'1r. dr. José Manuel
Teixeira Gomes Pearce de Azevedo,
presidente da Comissão Regional de
Turismo do Algar\le, onde estudou
vartoa problemas de interesse. para a

nossa provincia.

AS MANOBRAS
A

DOS CAMBIOS

Parece-nos, e não erramos, se dls­
sermos que esta inoportuna suspen­
são de transacões bancárias de moe­

das estrangeir as, em plena época tu­
rística. veio prejudicar a boa marcha
dos visitantes estrangeiros que enxa­

meiam o nosso pais.
c Tal. .notfcia foi para alguns como

que um toquerebate e a reação ime­
diata fui de abalar, notando-se renen­
ttnarnenteuma salda de estrangeiros,
como se o final de Agosto se tivesse
antecipado este ano.

.

Não há dúvida que as manobras do
d61ar têm multa influência.

�PÓS umas curtas férias que o nosso pre­
ra zado camarada «T.)) se dignoti propor­
ciànar-me, com as suas apreciadas conversas,
de fino quilate, onde impera 'o equilíbrio do
seu esptrito de observador com que tem deli-•

·05
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"RAFEIROS"

tre articulista não podia ser'
, mais explícito e realista. A de-
o dícação na empresa, seja esta
de que natureza for, agricola,

c comercial, industrial, cultural,
etc.. , é de capital importância,
mas não aquela dedicação frus­
trada, fantasiada, que está na

origem de tantas coisas erra­

das e desacertadas .••
Deste modo, a dedicação no

seu verdadeiro significado é

p.or assiDl dizer � placa girató­
na de toda a actívídade huma­
na para que esta dê bons fru­
tos. O estudante, embora inte­
ligente, se não tiver dedicação
au estudo, sujeita-se a repro­
vacões ou a baixas classifica­
ções, O professor, se não for
dedicado ao aluno e este ao

professor, criam-se rivalidades
entre eles-quase sempre lamen­
táveis. O. patrão, se não for
dedicado ao trabalhador e este
ao patrão, aridam ambos às
turras com mútuo prejuízo. O
médico, se não tratar o doente

NOVO GERENTE

DO GREMIO DA lAVOURA Df JAVIRA
Tomou há dias posse do lugar de

llerente do Grémio da Lavoura desta
cidade, o nosso conterrâneo e amigo
Ar. José Manuel da Luz Sotero, que
há pouco concluiu com distinção o
curso de Regente Agrícola, na Escola
'de Evcra, fllho do também nosso ve­
lho e prezado amigo sr, José Emfdlo
Fernandes Setero, conceituado ge­
rente da agência do B.N. U. desta
cidade.
E' com prazer que registamos esta

notícla, felicitando ambos, quer pela
conclusão do curso, quer pela colo­
cação, fazendo expreesívos votos pe­
las SUBS prosperldadee no desempe­
nho das funções, à frente do Impor.
tante organismo agricola local.

�II loraallal IIII" pili tlllirl
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ciado os nossos leitores, cá 'estou a peear na

«esferográfica-- para transmitir ao papel algo
que tenha senso e actuatidade, porque na ver­

dade, o bom criterto é coisa que de Ira muito.
anda arreãtaãe certos bestuntos.

(Contillua la 2.' p'alna)
-

I -.....
-

_- - - - • - �

, ,..'_, �,_w_�_. ...... � ...._' ." .�_.I __ �_._ •. __ .

O ALMIRANTE

HENRIQUE TENREIRO
DESLOCOU-SE AO ALGARVE

para a constituição de uma Co­
operativa da Pesca da Sardinha
no Barlavento Algarvio
No passado dia 17 do corrente, o sr,

almirante Henrique. dos Santos
Tenreiro, na qualidade de presídente
da Junta Nacional do Fomento das
Pescas, velo assistir à cerlmõnía da
escritura da nOVa sociedade, .

Ao acto presidiu o sr, dr. Manuel
Bsqutvet, Governador Civil do distri­
to, ladeado pelos STS almirante Hen­
rique Tenreiro e Alves Lopes, res.

pectívamente presidente e vice-presi­
dente da Junta Nacional do Fomento
das Pescas.
Falaram .naquele acto os srs, dr,

João Centena, presidente da delega.
cão do Grémio dos Armadores da
Pesca da Sardinha, dr, Edison de Ma­
S(alhães, presidente da Corporação
das Pescas de Conservas e Reinaldo

(Oontinua na S,, p4gl1ua).

TROVA
=

Se eu não quero qU! hI sigos
Âs passados que jd dede,
Que Importo que não me diso,
Os omore. que tiveste 1I

= V. P.

As prova·s de Motonáutica
na Praia da Rocha

REALIZ�RAM.SE no passad?
domingo, conforme noti­

ciámos, as.provas de motonáu­
tica, na Praia da Rocha, tendo
vencido as 3 horas, Manuel
João Raposo, num total de
6 750 quilómetros.
Dignaram-se assistir a esta

prova desportiva os srs, Minis­
tro da Justiça, Secretário de
Estado da Informação e Turis­
mo, Governador Civil de Faro,
Director Geral. .;1.QS Desportos,
presidente do Conselho de Ad­
ministração da R.T • P ., presi­
denté da Comissão Regional de
Turismo do A18'arve c outra
entidades oficials�
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estar em qualquer época do
ano, sobretudo na estação in­
vernosa. Que emfim, a sua luz
tinha claridades distintas e en­

tão afanosamente começaram a

reclamá-la perante tudo e pe­
rante todos.

Abençoado despertar. O es­

trangeiro acorreu encantado e

fixou-se' e vai e vem,' desco­
brindo por sua vez, que algo"
mais havia para além .do que.
os algarvios já conheciam.
Nasceu com isto a curiosidade
dos não algarvios que para ele;
não pendiam e apareceram com,

os fazedores de bem estar e de
luxo cosmopolita, os grandes
boteis e com, eles os arquitee-.
tosa moldar e-a .faeetar.artísti­
c:arhêri,tê' ?:�:'¡ugate� �:Æls,�'>.is�i,'As cólóillaS de 'repouso' sur�l-:'
rani, e a preparação de bem:
estar dos que podem e até.mes-

'

mo, por via indirecta, dos que:
menos podem; é um facto. ,',

Por tudo isto surgiram' os.
grandes e monumentais edifí­
cios a par das pequenas e en­

cantadoras moradias' em que'
para além do 'habitual branco;'
a côr domina, esmaltando os

campos, as colinas e as encos­

tas. As terras embelezaram-se.'
Os motivos regionais enrique­
ceram-se, aprimorando-se, e

até a natureza, dando-lhe mais
precipitação pluvial, lhe trouxe
favores que enriquecem os cam-:

pos, tirando-lhes o aspecto de
secura que predominava, dada,
a falta de veios de água que,
tornam a terra úbere e preciosa."
O velho Promontório Sacro,'

passou a ser mais procurado e,

por isso mais conhecido e mais:
divulgado. Hoje no seu auditó-.
rio vêm-se em imagens plasma-s
das de beleza e grandiosidade,
decorrer os momentos históri-:
cos da vida do Infante, esse

príncipe de quinhentos que pe­
la vontade firme de vencer, pe­
lo estudo, e pelo querer, con­
seguiu - co,? os portugueses de

(Oontinua na 8.· página)

da Assunção, presidente da Câmara
Municipal de Portimão.

te, hajam ou não máquinas A encerrar a sessão, o sr, almirante
.. Tenreiro afirmou:electrórricas e outras que a cEsta reunião deu-me a grata satis-

ciencia inventou. O comercian- facão de verificar que existe entre os

te ou o industrial, no âmbito armadores um ânimo renovado que se

da honestidade, se não procu- transforma num incentivo para trilhar

rar e tratar os clientes com de- novos caminhos que os hão-de con-

duzir à desejada renovação.
dicação, arrisca-se a perdê-los. E assim, confiante e naturalmente
O automobilista ou outro con- optimista com este contacto amigo,
dutor semelhante, se não se faço sinceros votos para que o mes-

dedicar ao estudo do Código mo espirito anime e acompanhe na
nova etapa que esta Soeíedade vai

da Estrada e ao cumprimento agora inician.
'

das suas disposições, O que se Terminada a cerimônia foi servido
verifica em muitos casos, a sua um almoço, tendo 80S brindes usado

da palavra o sr. dr. Manuel Esquivel.vida e a dos outros correm pe� que salientou !l personalídade o obra
rigo, O, operário, se não exe- ,,' 'realizada pelo' sr, almirante Tenreiro
cutar uma obra com dedicação, em prol dos pescadores pôrtugueses,
esmerando-se pelo seu perfeito

' tendo-também __ palavras elogiosas pa-

acabamento. despresti�ia-s,eQ
ra o, sr. errg, Sebastião Ramírez; an-

, ' tigo' Minish"ó do -Comércio e depu-
pois essa obra deixa , e, s,er c ,�do;-pelo �lgar\1e,
obra para sair um «abortó» "da

-

técnica. Enfim,' '(odó o traba- -

lho que não se fizer soh a ban­
deira da dedicação, é um tra­
balho imperfeito e de fraco
rendimento. Por falta de dedi­
cação, desenvolve-se a des­
mentalização, dá-se o desequi­
líbrio sócio-económico, que po­
de atingir o descalabro. Mas
se essa dedicação existir da

parte de quem manda e é man­

dado, não obstante a crise que
se manifesta na sociedade con­

ternporânea, parte da qual só

pensa em passear e divertir-se,
não deixará de florir a paz de­
sejada,
Neste ciclo vicioso, pode-se

admitir que a hemorragia em i­

gratõria dos últimos tempos
teria contribuído à escala na­

cional para a crise de dedica­
ção, pois não se cuidou em de­
vido tempo da promoção das
classes produtoras de - menos

potencialidades e, paralelamen­
te, da promoção das classes tra­
balhadoras. Referimo-nos, no­

meadamente, ao sector agríco­
la, que sempre tem andado à
míngua de assistência. Decor­
reram os anos. A promoção
dos trabalhadores veio de jac­
to, repentinamente, surpreen­
dendo beneficiados e sacrifi­
cados. Os poucos homens vá­
lidos que ficaram cá trabalhan­
do por conta de outrem, tal­
vez, por um fenómeno psico­
lógico ou económico que não

desvendamos, esses homens,
na sua maioria, tornaram-se
algo" de irreverentes, insaciá­
veis quanto a s-alários, desco­
nhecendo os mais elementares
deveres no mundo do trabalho.
Entretanto" alguém com altas
responsabilidades na vida na­

cional, muito dedicado, mani­
festou em França a sua satisfa­
ção pelo aumento do número
de trabalhadores portugueses
'naquele país. Assim, as portas
do despovoamento rural conti­
nuam abertas.
Sejamos todos dedicados,

mas bem dedicados, porquanto
a dedicação instituída por Deus
é tão necessária como o pão
que se come e a água que se

bebe. Ela é necessária até no

seio'da família. O homem que
não for dedicado à mulher e

esta ao homem, é casal desa­
vindo que vai à separação, c�­
samento que se desfaz, mesmo
sob o signo .da discutida Con­
cordata, que tal' drama não
consegue evitar •••

do os ranchos folclóricos de
Soure e das Casas do Povo de naturais daquele sedutor rincão
Conceição e Santo Estêvão, os de Portugal indubitávelmente
quais arrancaram os mais far- dotado de motivos justifícati-
tos aplausos, daassistência, vos para tal atracção, por via
Em cornplemento, e como disso 'reclamada, em grandenota viva" do -foldore andaluz, parte, inercê das suas típicas,exibiu-se o conjnnto «Carmem ruidosas efolclór icas Romarias,

Montiel», que-vagradou plena.. , como a de Santa Luzia em
mente. -', ,- - - Viana do Castelo. as Gualteria-
Foi' uma noitede festa, dife- nas em Guimarães, a das Cru-

, rente daquelas a que é uso as- "zes em Barcelos e a de São
.sistir-se, especialmente dedi- João em' Braga, para só citar
cado aos.visitantes e em que a entre tantas, as maiores e mais
população da cidade colaborou divulgadas. Isto independente-em p!eno.. ",� ,: _ .mente do pitoresco dos. seus
FOI uma noite para apresen-: costumes e trajes, da beleza

tar uma ������a�::�o:\ Q�s�<>. ,

dos seus fogos dé artifício, dofolclore e aa vlzlOha província , _ seu rico folclore do encanto
de. Andaluzi�! aq?eles esfta�,;r_'; dQ;'

-

tios, piscicoiamente apre­
gelros e 0!lclOnals que ne8�ft'" . �lados, das rumorosas margens
qttadra---esfl-Vft�--se---eflc-onkam- -de -- vegetação' exuberante, da,
no Aigarv��. ", ,:

/_' ,

sua geografia alcantilada, das
A prop�sItQ,: �oltamos a -per- capelinhas alcandoradas lá no

gpntar: nao s�rã possível Ta- alto da serrania abrupta e do
vira voltar a reahzar as suas encanto das suas cidades ale-
festas da cidade no próximo gres e pitorescas e das suas vi-
ano? Com a .boa vontade- d'� al- las, aldeias e lugares, serenos
guns e.rr.nmparo .das entida- e cativantes.
des ,compete!l�es, talvez seja Tudo isto' e mais do que isto
P?s_slVel restaurar e.ssa bela tra- é o Minho que a todos en can-

dição de qu_e" :!favlra, tanto se fava.
orgulhava, ': ��,

_ "" Pois bem. De repente, o Al-
garve na ponta sul de-Portugal,
despertou.

Os algarvios olharam em seu

derredor e verificararn surpre­
sos que a sua terra também
era bela e sedutora. As suas

praias de areia branca e fina
mereciam melhor a te n ção e

mais cuidados. Que os seus

campos de flora rica e variada
mereciam ser apreciadas e d.i­
vulgadas. Que as suas cidades,
vilas, aldeias e lugares quietos
donairosos e sossegados tinham
por eles um crédito a julgar
merecidamente. Que as suas
artérjas de penetração também
mereciam outros cuidados. Que
as suas arribas sobrariceiras ao

Oceano, eram belas na sua ru­

deza, merecedoras de aprovei­
tamento e, que o clima da sua

terra era tim prodígio de bem

ções da Beira e Fado de Coimbra; o
Grupo Ttpíco de Vila Franca de Xira
- que terá a seu cargo o Fandango,
sem dúvida uma das mais belas e- va­
ronis danças do povo Português, im­
prescíndivel num espectáculo deste
género; o Rancho Folclórico da Luz
de Tavira - em representação al�ar�
via; e ainda a Sociedade Filarmónica
Artistas de Minerva, o Conjunto de
Eduardo Garcia - em musica de dan­
ça, e a Fanfarra do Corpo de Bombei­
ros Municipais de Faro - que fará
a saudação ao público, sublinhada por
uma satva de morteiros.
Um dos números de maior interesse

será sem düvlda o ..Desfile do Trajo •.
Algumas dezenas de fatos em repre­
sentação de todas as Províncias de
Portugal, numa manchá de colorido
e beleza, passarão ante os espectado­
res. Desde a Noiva de' Viana, que
abrirá o desfile, imediatamente segui­
da das Mordomas e Lavradeiras, à
Saloia da Malveira - consagrada em

rábulas geniais de revista pelo talen­
to ínconfundivel de Beatriz Costa, dos
Pastores da Serra da Estrela aos Por­
queiros do Alentejo, das gentes dos
Vinhedos do Douro, dos Pescadores
da Nazaré e da Ericeira. da Varina
de Lisboa - imortalizada pelo lápis
de Stuart, às gentes da Madeira, Gui-­
né, São Tomé às Raparigas de Ango­
la e da Ilha de Moçambique, ao Sari
da India e à Cabala de 'Macau, será
todo o Portugal tradicional que labu­
ta e canta em quatro continentes, an­
te os olhos de estrangeiros e nacio­
nais.
A ceia incluirá petiscos dos mais

variados, desde o Leitão Assado -

vindo expressamente da Bairrada -,
ao Caldo Verde à Moda do Minho,
das Febras de Porco às Sardinhas As­
sadas, das Azeitonas ao Arroz Doce,
das Farturas aos Doces Regionais do.
Algarve, tudo regado por excelente
VinhoTinto.
Um pequeno mercado com Louças

de Barro, Cobres, Empreitas, traba­
lhos em Madeira, etc., amostra, pe­
quena mas condigna, do artesanato
do sul.
Cartazes turísticos de todo o Pais

- continental. insular e ultramarino
- e folhetos de propaganda turistic8,
completarão a parte promocional.
Uma pequena sessão de fogo de ar­

tificio. coroará todo o programa.
A lotação encontra-se esgotada.

mas, paralelamente, no campo
puramente espiritual- o desen­
volvimento foil bastante mais
lento.
Nem só de pão vive o homem

e, se este tem .necessidade de
lutar, pela vidà, provendo ao

seu sustento próprio e dos seus,
não pode albear-se da sua pro­
moção moral, .,Jomando cons­

ciência .dos p_or.quês, da vida,
interrozando-se sobre as gran­
des incógnitas .do homem, -
porq�� vive", 'para, q�e vive e

que o espera t;lq futuro, peran­
te 00 f�nómeno�da Morte.
A tomada ,(f� consciência

destas perguntas, há-de condu­
zir, indubitàvelmente, a, uma

maior fraternidade' entre' os
homens, entre os 'povos,
Fraternidade, -palavra sim­

ples qu,e traduza base dos en­

sinamentos de' Jesus, na sua'
passagem pela Terra, mas que
hoje, perto de 2000 anos trans-'
corridos, continua sendo sis­
temàticamente olvidada pelos
homens, que, no cotidiano� so­

brepõem os seus interesses pes­
soais e mesquinhos, acima de
tudo e de todos.
Há necessida_d_e de promover

o desenvolvimento do senti­
mento de fraternidade entre a

juventude de 'Hoje, dando-lhe
os bons exemplos, mais educa­
tivos ainda dO"tJUe as palavras,
para que ela, sempre receptivà,
sempre gener!)sa, resgate os

nossos erros aduais, filhos de
lapsos nos métodos educativos
eivados de egoísmo, de displi,:,
cêacia." <:, '

: "',

Para isso, teremos de come­

çar por -iil'édtil!'-fIiks ,na -p:lénte
o tem� que,,'replOd;elar-á'o muu-,
do,l qlÍ�ndo be�m --cõ�preend�d�
e segUIdo: «1¡i'ltZAOS OUTaOS

co'O�QUE BESEJ-ARI=AS eUE-TE
FIZESSEi\1 A ;{-I:».
Quando estas' simples �pala-""

vr�_s forem fielmente seguidas,' "

teremos, e só então, dado um

grande e decisivo passo para
a concórdia entre, os homens.
A _humanidade caminha na

..senda da evohl��O) disso esta­
mos convictos�,_mas ainda há
muita dissidência, muito mate­
rialismo, e isso, retarda essa

mesma evolução.
.

A todos, cada um na sua es­

fera de acção,. compete o dever
de contribuir para- tal evolução,
começando por educar-se a si
próprio, auxiliando a educação
dos, outros homens, para que,
quando em sociedade e assim
educados, possam vi�er o dia­
-a-dia, não cultivando o puro

No die 21 do corrente I Socied�de de Geogrefia de '

'

egoísmo, o arranja-te como pu-
L· b d lb' M" I t d deres, antes fazendo-ocom tole-IS oe mon e ce e ror IUI pe O s.u e erno .'<:lnIO" no rAncia. com fraternidade.Jgr't¡_ d. Sf Ti.so', i. 1ft hQrll. DiRlJe..o í\lf.{l'l·ctl () -firi' PrQf\ '

CO'NVERS-A DA SEMANA

.o s RAFEIROS»
Continuação da 1.· página

Hoje, com a mesma sem-cerimónia com que se atraves­
sa uma placa de sentido proibido, se abocanha um pacato
cidadão pu se critica seja o que lôr.

, A vida é assim, a ignorância é atrevida e os Apeles sur­
gem a cada esquina, lluma ânsia de atropelo, a procurar

,

trepar, como o sapateiro, além da chinela. -

.
Pretend_em revestir-se d_ama importâ�cia a que ninguém

ltga e sem que lhes assobIem, os «Ralezros», lançam-se às
canelas dos mais incautos! insultadores, a procurar pertur­
bar a marcha do's- acontecImentos.

Para o que me havia de dar, depois duma brzlhante e,rr-
tica sobre «Aves de Arribação· - «Os Rafeiros». '

O ra_feiro é um anin:al insuportável _... a verJ;onha da
raça canina ,- ataca os cIdadãos, corre atrás dos automó­
veis, ladra aos loguetes, interrompe o .trânsito, mordica nos
calcanhares dos transeuntes indefesos, etc, etc.

E' também da sua predilecção chafardar nos caixotes
de lixo, que entorna pela vIa pública e é rara a noite qae

, não quebra () sono dos que necessitam de repouso.
Há várias castas de rafeiros, como por exemplo: os ar­

, ruaceiros, os. tira-canelas, os agotrentos, os políticos, etc.
Se.os a!lçam querem passar por leões, procurando mos..,­

Irar a Juba' e ocultando a llfta por p.rn osso mas, se surge o

oportun_u pontapé nos queIxos,: «plt-cado a tempo, lar/a-se,,"
de pantr e corre para ao pé do dono, esquecendo-se ,que 'atá__

a sombra já lhe ladrou.
,

�
,

,. (As vezes são piores que as pragas de galanhotos.
O rafeiro não usa coleira :nem paga imposto, e, porque

se sente com liberdade para ladrar à vontade, o seu destino
é a rua até que se torne conhecido e odiado e acabe por ser
apanhado a laço, seguindo em cortejo no carro celular dos
cães, para o canil municipal. .

Pertence a. uma clas.se zoológica áparte, qUe vive à
margem da soclpdade, odIento e mal formado, sem crença
nem reliEdào, procura unicamente provocar a discórdia e ate
chega a morder no dono e nos amigos, se eles se descuidarem.

jalga-se um animal independente e livre, mesureiro'pela'
frente e arreganhando a dentuça nas traseiras.

Se uma procissão passa, o rafeiro ladra, como o faz à
'lua, em qualquer momento solene ou de salisfaçt10 geral.

Que Deus nos livre dos rafeiros /

Venda de Cevada
O Grémio da Lavoura de Ta­

vira aceita propostas em carta
fechada para venda de 5.000
qtiilos de cevada, as, quais de� "

verão ser apresentadas na sua

séde, Rua João V.az,Corte Real,
em Tavira, dentro-�das' horas
de expediente, até às 12 horas
do dia 30 de Agostô'cotrente.
A abertura·'-das' propostas

far-se-à pelas 14,15, horas do,
referido dia 30, podendo �ssis­
tir os proponentes q.lle a'ssim
o desejem, reservando-se o

Grémio o direito de não pro­
ceder à adjud�caçã,o s� nenhu­
ma das proposias,lrprcs'enladas
lhe interessar.

'

Grémio da Lavoura de ,Tavira,
19 de Julho de 1971

"

A DIRECÇÃO

P. J.

CASEIRO
Para boa propriedade, com

boas referências e bom orde­
nado.
Quem pretender dirija-se a

António Cavaco Fernandes, Rua
Dr. Oliveira Salazar - Luz
'de Tavira.

,<xxxX)<)<
.

Dr. António Cabreira
, . (CONDI: DI: L¡¡aOS)

Missa de Sufrág'io
Zé do Marco

Marcello Caetano; será preciso
que individualmente sejamos
mais perfeitos, para que possa�
mos viver numa sociedade mail¡
perfeitA.

Rim I Alm,I�,

¡¡sslnal o vosso 'ornai
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Pequenos
-

Apontamentos
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mal assomaram à vendá, Mas sempre
se \lai vendendo e com a sua venda
al12uém arrecadará bons ganhos. Há
poucos dias famos caminhando pela
rua e passámos por uma frutaría que
se estendia pelo passeio. Um empre­
�a,do veríñcasa a fruta e encontrando
uma, estragada mostrou-a ao amo.

cDeixa, foi a resposta deste, vira-a
que depois vai na ondas, Quem será o

afcrtunedo .compredor daquela pre­
closidade? Lesado, burlado, só lhe
restará o remédio de calar-se, E o

q,u� acontece com a fruta acontece
com tudo o que vai aos balcões dó
negõclo, cE é se quer; se não quer
outro o levara •• Defraudados e ainda
por. cima cinicamente açhincalhados;,
Vamos todos na onda e onde se irá
ela despedaçar?

, ,

,

D' 'o· rI E p<_>r que o jardim eÍ'� em,
, .. "

declive e nós Iamos subindo,
� descansámos, sentando-nos
uum banco. De pé, ao lado, duas mu­

Ihel1esj11 desceade-a encesta da- ida,­
de"con-versavam. Uma estava vestida
de luto 'e tinha ôs olhos marejados. de
lágrimas. Quan40 ela se retirou é
qUé' â· outra explicou para umas víel­
nhaa de outro banco: cFoi ,o filho
que lhe morreu. O único que tinha,
coitada I .. Medimos então a extensão
daquela dor; não porque já a houvés­
semos sentido, mas porque pressen­
timos como deve ser abismal. Três
filhos nos morreram, um' já vinha
morto, os outros dois de poucos dias
quando a saudade ainda não cava
ondas e é .uma simples brisa a en­

crespar a face plácida das águas. Po­
bre mãe, cerrou-se-lhe em escuridão
a alma quando se cerraram os olhos
daquele filho que a iluminavam. Há
Slolpes muito dolorosos e crueis, ne­
nhum deve ter a profundidade da­
quele? Fecha um filho 8S pálpebras
já sem vida de seus pais; sente a má­
goa da sua perda pela lembrança do
qUI;! lhes ficou a dever: os seus des­
velos e os seus carinhos, um conse­
lho que se extingue, um amparo que
não volta; mas é a ordem natural da
vida e como tal se recebe. Morre um

irmão, connosco se criou, do mesmo
leite bebeu, no mesmo ventre se ge ..
rou, mas a dor o tempo a mitigará.·
Morre a esposa, caule entrelaçado no

nosso, companheira leal e fiel de
muitos anos, fica-se ao desamparo,
como que sem arrimo, mas a demora
em encontrarem-se não será longa,
Fenece a noiva que foi nosso sonho,
mas o sonho ainda não é certeza e a

desesperança se retempera. Que tor­
mentos não padece uma mãe para dar
� luz o seu filho I A dor gera o amor;
o amor é filho dilecto da dor. A mor­
te do'filho e.-para- mais, ünico, é vul-­
cão que se rasga e com a violência
das lavas calcina e coração.
.Pobre mãe I

.

Trindade e lima

Sel·vi�vs Muni(ipôlizadvs
da Câmara Mu-nicipal de

A V I S O
Tavira

- Encontra-se nesta .cídade; no

gozo de férias, em casa de sua irmã
e cunhado, o nosso velho amigo e
conterrâneo sr. João Corvo Domin­
gues, residente em África.
- Foi colocado como empregado

na Agência do Banco Ultramarino,
desta cidade o sr. Manuel José Faus­
tino, filho liIo dedicado corresponden­
te do nosso jornal em Cachopo, sr,
José Faustino de Campos.
- No gozo de férias partiu para

Teíxoso, Covilhã, a sr, Dr.s D. Maria
Teresa Diamantino de Oliveira, pro­
fessora da Escola Técnica de Tavira
e nossa prezada assinante.
_ Com sua esposa encontra-se en­

tre nõs, o nosso prezado conterrâneo
sr, José de Mendonça Arrais, residen-
te na capital.

'

-
. Regressou de Lisboa, onde foi

Slozar as suas férias o sr. Bernardino
de Jesus Pereira, empregado da Es­
cola de Pesca de Tavira.
- Esteve há dias nesta cidade, o

nosso prezado conterrâneo e amigo
sr. Jorge Eleutério de Oliveira Cruz,
f.uncionário ele Finanças, residente
em Alma'da.

. "

- Igualmente tivemos o prazer de
Ver nesta cidade o nosso velho amigo
e conterrâneo sr, Jorge Lopes Cha-
gas;' -

- Na sua vivenda da Praia de Mon­
te Gordo encontra-se com sua familia,
passando a época balnear o nosso

prezado amigo sr, Domingues de Sou­
sa Uva, importante industrial, proprie­
tário dos Hoteis Vasco da Gama e

Caravelas.

o Conselho de Administração destes Serviços Munici­
palízados, dada a- falta de água' que se começa a sentir na
nascente que abastece a Cidade, pede a todos -os consumi­
dores que sejatn cautelosos nos seus eonsumos, evitando
desperdicios inúteis de água, a fim de que não seja afectado"
o seu regular abastecimento.

"

S6 assim se evitará a necessidade de suspender, por
períodos diários o abastecimento de água, com todos os in­
conveníentes que o facto acarreta.

Tavirà,,4 de Agosto de 1911
() Preêidente do Conselho de Ac:lministr�çio

,

Luis T6vor.': '"

.

.

.. Eng. Aszr. .' ",.í::F' -

Horário das Principais Lig�ções
LISBOA � ALENT.EJO - ALGARVE- (Via Sul)

}¡ partir dez 16 dez ligosto dez 1911
-,. c, ..

-

¡

6·50 i�:'25 P Lisboa (Ter. do Paço) C 8-45
7-05 2a·1Ó P Barreiro C _" 8-l0
S-13 0-28 P Vendas Novas C 6·41

. -
s-

S-H) 0-40 P Evora C 7..22 25--11
:,�f"' .. '

8-52 1-21 P Casa Branca C 5·56 22-35
9"20 1·57 P Vila Nova da Baronia C 5·21 22-15
9·41 2·25 P Cuba C 4·Sf' .. 21-48
10·01 2-55 P Beja C 4-24 21·19
10-58 3·45 P C. Verde - Almodovar 6 3·58 20·40
IH:¡! �-19 P Funcheíra C ,2-10 19·52
11-55 5·25 C Sahõía �/ 1·00 1�·tO
12-21 5·56 C Si Marcos <t.õO' 18·46
12-5€J �·14 C Messines P o;n 18-51 '

12·48 6-27 C T1lnes P �·51 18-15

15-10 6·52 c Alcantarilha P 25"20 .

17·49
15·22 7-06 C Silves P 2õ·08 17·�8
15·51 7-15 C Estôníbar-Lagoa' P 2.2·57 17-28
15·58 7-26 C Portimão P 22-47 17·20
13·58 7-56 C �agos P �2-15 1'7·00

..

12·59 6·45 C Albuféita P 25·54 18-05
13-14 7·07 C Loulé P 25-07 17-48
15·55 7-52 C Faro P " 22.-40- 17-27

-" \ -

15-51 7·5t C Olhão P 22·20 17-14
14-10 8-24' C Tavira P �1·48 16·55
'14·42" 9·05' � C V. R. St,O António p 21�O5 16-25

s_. A_

EDITAL
Sebastião Martins Palmeira, Presidente da Junta de Fre­

guesia ga Luz do concelho de Tavira.

Torna público, por este meio, que nos próximos dias

4,e 5 - de . Setembro de 1971, se realiza nesta Freguesia a

sua tradicional Feira Franca Anual, que constará de Feira
de Gados, Barracas e, outras Quinquilharias.

Para constar se passa o presente e outros de igual teor,
que Vão ser afixados nos locais habituais.

Secretaria da- Junta de Freguesia da Luz de Tavira,
17 de Agosto _de 1971.

'

'

.

.. _()'..�!"�sid�.nte _dá Junta,
a) Sebastião Martins Palmeira ....
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! Noticias Pessoais

-
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Fazem Anos:

Hoje - D. Maria Gabriela Lopes
da Cruz Faria, os srs. João de Sousa
Monchique, José Anastãcío Brás, Vi­
talino Joaquim de Jesus, e a menina
M'aria da Estrela Pires Brás.
Em 22 - D. Maria Carolina de Sou­

sa Rico, D. Gabriela Peres Figueiredo
Santos, e os srs, Eng.o Joaquim José
Mende!! Cipriano" Major Victor Cas­
tela. António José Ramos, Gilberto
Gonçalves Ferro, Dr. Francisco Men­
donça e Júlio António,
Em 25 - D. Maria Cândida Pires,

D. Cremilde do Rosário Pinto de Oli­
veira, D. Maria de Lourdes de Brito '

Gago, D. Maria Helena Menau, sr,
António José e melle. Maria Lionilde
Hilário Vicente.
Em 24 � D. Maria do Carmo Ribeiro

Victor. sr, Sebastião do Livramento
Páscoa, melle. Maria da Conceição
de Azevedo Pereira e os meninos
José Eduardo Reis Pereira e Nuno
Jorge da Silva Vitorino Rodrícues.
Em 25 - D. Ana Maria Dias Fer­

reira, D. Maria Adelina Alexandre
Lopes. D. Isabel do Livramento Me­
nau Marques, Dr. Vivaldo Eurico
Modesto da Rosa e melle. Maria do
Carmo Pires Revez,
Em 26 _;. D. Carlota Gonçalves Lo­

pes, D. Maria Dulce da Silva Martins,
os srs. Manuel Fernandes Paraíso,
Manuel Victor Viegas Matos, Arnaldo
Zeferino do Nascimento e o menino
António Maria Correia e Correia,
Em 27 - D, Judite Rocha Centeno,

D. Maria Emilia de Moura Guerreiro '

Vaz e o sr, EpiI.o Prederico de Sousa
Colaço.

Partidas e Chegadas

AlGARV E- PITORESCO E TURISliCO
(Continuaç40 da 2.4 pdgina)

antanho, poucos, mas prontos
ao sacrifício e ao sonho oceâ­
nico que os levou mar fo¡'a,'
guiados por mão firme, dar no­
vos Mundos ao Mundo.
Por sua vez São Vicente é

um sim bolo que o seu grande
farol ilumina e a que grande
navegação mediterrânea rende

preito e homenagem.
Assim o Algarve das Mouras

encantadas que Sousa Costa
cantou. Da neve transformada
em pétalas de amendoeira. O
Algarve cantado no seu lirismo
por um João de Deus, por um
Bernardo de Passos, por um

João Lúcio e por um Cândido
Guerreiro, entre muitos outros

poetas encantados e rendidos
às suas belezas, encontrámo­
-lo quando há pouco o visitá­
mos, pleno de euforia, deslum­
brante de vida e de côr e por
isso, te rendemos nestas desco­
loridas Iinhas as nossas modes­
tas homenagens.

. --,

FS:;:�.;;:.�.:':+t.�.·eY..�..�."M!..""�..4!.x�.:.:.:.:.!.:.»:.:.:+s:'ss:.:;;;X�.:.:..·e�...e·'+:..�..·;"±'S'!';z;:.¡:;:;»:�:!!�+;:;:�»:¡y;«�;:;æ;:;:+:;:+:;:;SS:.»:«+:;8�!+S:;:;:;Z¡:MSS:;s:;:;:;!;g;:;«�4.!¡;+:«!3

M. J. Vaz

A C. P. INFORMA:
Transporte de Trabalhadores por Caminho de Ferro

Regresso de Férias de Verão 2.a CL�SSt:
- ..

21213 20302/ 21001 20304 21003 23321 9022/ 25110/
/28110 I /5330/

Estaç6es Semi- ,21201 Rápido R�pido Rápido Estaç6es Onibus
.

Estaç6es /28210/ Estaq6es /302/
directo Rápido /1005 /1201
(b) <a) (b) (c) (c) (d) (f) (9)
----- --- - - - -

Lisboa (St.a Apeló-
Castelo Branco 10-53 Faro P. 25-04 Viana do Castelo P8 8-05nia P. 10·15 11-10 P.

Porto (Campanhã) P. 11-40 13·35 Covilhã P. 13-00 Beja P. 4-03 Braga P. 8-55
-

{ c. 13-08 13-52 14-45 Guarda

{
c. 14-18 Veridas Novas P. 6-04 Nine P. 9-30

Pampilhosa P. 11-47 13-25 14-35 115·06 15·35 p. 15-00 SetU P. 10-43 Porto (Campanhã) P. 11-25

{ C. 15·48 17-05 18-37 19-47

{
c. 15-48 Entroncamento P. 11-24 Pampilhosa P. 13-05

Vilar Formoso ia: 16·10 17-30 19-17 20-17
Vilar Formoso

P. 16-10 Pampilhosa P. 13-33 Vilar Formoso P. 16-37

fuentes de· Oñarll { c. 16-13 17·33 19·20 20-20 fuentes de Oñoro { c. 16-13 Vilar Formoso P. 18-27
fuentes de Oñoro P. 17-05

,P. 16-25 18-00 20·06 20-�5 P. 16.;25 fuentes de Oñoro P. 19-25
{. - '::o¡ ,�:,;, • oj .::. r

..

Hendaye c. 4·29, 5·33 10·20 10-20 Rendaye c.
-

4'�29 Hendaye C. 6-25 Rendaye c. 5-05,

al - Dias 26, li7, 28 e �!'l de Agosto
b) - • 27, 28 e 29 de AiZosto
e) '_ :t 21 e 28

d) - , 27 e 28

I) """'!' às quintas-feiras, no período de 12 de A.gosto a 16 de Setembro
g) - às terças e sextas-feiras, de 10 de Agosto a 17 de Setembro

o pormenor destes horários consta dos
avisos afixados nas estações, onde pode­
rão ser consultados pelo Público interes­
sado.

Obs:

NECROLOGIA
losé Neves

No pasaadojdia 16 do corrente, fa­
teceu nesta:cidade, vitima de doença
que não perdoa, o sr. José Neves, de
44 anos, natural de Tavira, motorista
de praça, filho do sr, António das
Neves e da sr;· D. Maria d08 Mártires.

. Deixa viúva a sr.· D. Astrid Eulan­
da de Freitas Guerreiro e deixou ñ­
lhos m�nores.. ' -,

A sua morte foi muito sentida nes­

ta cidade onde gozava de Slerais sim-
p�tla8. '

" '

-A familia enlutada e,dorl9Imo,
fI�"4ol pl.lm.. ,

.

I I-I()IEl VAS(() IDA, 6A\MA
MONTE GORDO

ABERTO TOD.O O ANO

I LARANJA e 'ANGERINA

Casamento

No passado dia 14 do corrente, pa
igreja de Nossa Senhora do Carmo,
desta cidade, celebrou-se o enlace
matrimonial do sr. Arsélío Alberto da
Silva Cruz, natural de Vila Nova d,e
Famalicão, filho do sr. Artur da Cos­
ta Cruz e da sr." D. Cândida Dias da
Silva, com 8 sr. D. Maria Júlia d88
Dores Gago, natural de Tavira, filha
do sr, Fernando Gago e da sr." D.
Maria Plantilia das Dores Gago.

,

Precisa-se
,

De caseiro numa proprieda­
de no sítio de Santa Margarida.
Quem pretender. dirija-se a

João, BerJl�rdo J'ú,Dlor, no meili
mo lithh

l.- CLASSI • 4 - i()() (l1J4�Tc)S

RE$1AURANTB _ SOITB - BAR - PISCINA

Telef. Iilal - 522 -151m VILA REAL DB SANTO ANTONIO,

Vende-se na árvore, na Quin­
ta do Umbria, Ponte da Tôr,
Loulé. Aceitam-se propostas.
Trata Joaquim Leote Cavaco,

R. de St.· António, 17 rIc E. -
Costa da Caparica.

Esta númaro foi ,Isado pala
Dalii a Q II da G 8 D S U ra



Exercício
de Socorros a Naufragas
No passado domingo a Secção de

Socorros a Naufragcs da Corpo­
ração de Bombeiros desta cidade,
realizou na Praia de Tavira, um exer­

cício de salvamento, ao qual se dig­
nou assistir o novo Director do Insti­
tuto de Socorros a Naufragas sr, co-

·modoro Valeriano Gomes. .

No referido exercício que decorreu
muito bem, sob a orientação do co­

mandante sr. jasé Filipe Ribeiro, foi
mais uma vez posta à prova a destre­
za dos nossos bombeiros.
A propósito parece-nos oportuno

-lernbrar que. a pesar dos muitos ml­
lhares de banhistas que a nossa praia .

procuram e muito embora a amení­
dade do seu mar esteja patente, seria
útil colocar nela pelo menos um pos­
to de Socorros a Naufragas para qual-
quer emergência.

,

• _II_II_II_II_UiiiIIiIIl

Falta de Placas
assinalando o nome das ruas

em Vila Real de Santo António
E' deveras aborrecido para

quem desconhece a vila, andar
a perder tempos infinitos à
procura de urna placa que in­
dique o nome da rua. Chega­
mos a um cruzamento no cen­

tro da vila e ficamos sem sa­
ber que rua temos à direita ou

à esquerda, pois nota-se quase
total ausência de placas.
E que dirão os turistas a isto?
Para eles será um verdadeiro

quebra-cabeças.
Fabric

Escola de Hotelaria e Tu·
rismo do Algarve
Regressou dos Estados Unidos da

América do Norte, no passado dia 11,
o sr. Horácio Cavaco Guerreiro, sub­
-director da Escola de Hotelaria e

Turismo do Algarve, que na Univer­
sldade de Cornell frequentou, como

bolseiro da O.C.D.E. Paris, o Curso
de Administração de Hotéis.

•••••••+••••••••••••••••

Mirandolina Palmeira Viegas lima
Agradecimento,
Vem por este meio agrade­

cer a todas as pessoas que du­
rante a sua grave doença, quer
no hospital quer na sua resi­
dência, a visi taram desejando
as suas rápidas melhoras e

ainda aquelas que' indirectà-­
mente se interessaram pelo seu

estado de saúde.
• - II _ II _ II _'11 ... II _ I

t
Maria José Pereira

,

Missa de Sufrágio
A família de Maria José Pe­

reira participa às pessoas ami­
gas que no próximo dia 26 do
corrente, pelas 11 horas, será
celebrada uma missa de sufra­
gio, na Igreja paroquial da
Luz de Tavira, agradecendo
a quantos se dignarem assistir
"ao piedoso acto.

Transcrição
.

o nOiSO prezado colega «O jornal
de Felgueiras», transcreveu no seu

·último número a gazetilha cA Volta.
da autoria de Zé da Rua, publicado­
no -Povo Algarvio ••
Os nossos agradeclmentos,

.P r e c i s a .;. s e
De caseiro em Santo Estê­

vão, no sítio da Igreja.
Informa João Bernardo Jú­

nior, em S�o.ta Mar,,�ridft -­
r_vira,

Feira Franca e Festa
na Luz de Tavira

AOS dias 4, 5 e _6 da Setembro
Conforme edital que noutro local

deste jornal damos à estampa, ajunta
de Freguesia da Luz de Tavira vai
realizar nos próximos dias 4, 5 e 6 de
Setembro, a sua já tradicional Feira
Franca.
Segundo nos informam, a junta de

Freguesia está a envidar os seus es­

forços para a realização da sua tra­
dicional festa em honra de Nessa Se­
nhora da Luz.

III Pole. .

PilOU iflC ia.

Alte

Festas do Soldado - No dia 15
deste mês realizou-se nesta aldeia
uma festa de homenagem aos soldados
desta fres;!uesia que últimamente re­

gressaram do Ultramar, onde estive­
ram em Missão de Soberania.
No mesmo dia, à noite, o Grupo

Cénico de Alte realizou um espectá­
culo com duas peças de teatro e va­
riedades, destinando-se a importância
recebida á construção da tão deseja­
da piscina de Alte.
O referido Grupo Cénico desloca­

-se no dia 21 deste mês a S. B. de
Messines a fim de realizar naquela,
importante povoação uma récita, cujo
produto se destina também à piscina
de Alte. - C. .
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X {ncontro Missionário
do Professorado Primário
Partiu para a histórica cidade de

Bragança, visitando depois Zamora,
Faro, Valladolid, Madrid (Visita de
estudo a Espanha), a representação
algarvia ao X Encontro Missionário
do Professorado Primário, organizado
pela Liga Intensificadora de Acção
Missionária (L.LA.M.) de que é di­
rector o Rev. Padre jasé Felício da
Congregação do Espírito Santo.
O grupo é constituido por proles­

sores primários da nossa Provincia e

por alunos-mestres da Escola do Ma­
gistério Primário de Faro, orientados
pela prof.a senhora D. Ilda Sancho e

pelo prof. José da Silva Nunes.
-

Acompanhou esta representação al­
garvia o nosso prezado colaborador
sr. José Manuel Varela Pires, a quem
fazemos expressívos votos de boa
Viagem.

Cf cf f s mo
José Madeira, do Ginásio;'

foi o 3.0 classificado, no 1. o

grande prémio de Sintra.
Mais uma vitória, a registar

- Tavira continua a figurar
entre os nomes grandes do ci­
clismo nacional ...

VENDE-SE

Gravador Telefunken novo

de 2 pistas el bobines de 18
cm., muito barato.
R. Cap. Jorge Ribeiro, 55

- Cabanas.

Três courelas com arvoredo
e casas, no sítio de S. Pedro­
- Foz, que consta de sequeiro
e regadi(). .

Tratar com José de Sousa,
sítio Corte do Peso - Santa
Catarina da Fonte do. Bispo.

VEN.DE-SE
Uma pequena casa de mora­

dia, na povoação de' Conceição
de Tavira, com terreno anexo

para construção d� outro pré­
dio.
Quem ETetender dirija:se a

Mu.ria do ,t;spirito Sallto, DO r�
ferid,p 19C�1.

PASSOU-A SER

"ULlil�
Fremont, Califórnia - A senhora

Doris Burnell, de Santa Ana, pede a

indemnízação de um milhão e qui­
nhentos dólares à mulher que lhe rou­
bou o marido, mas o extraordlnário
do caso é que essa mulher é, afinal, o
próprio marido.
Com efeito; o -ano passado, o ma­

rido de Doris resolveu, contra a Von­
tade da esposa, mudar de sexo, por
meio de uma delicada operação ci­
rúrgica - e Doris, agora, quer o di-
vórcio" mais a tndemnização,

.

O casal não tem filhos, mas Doris
criou duas tilhas do primeiro casa­
mento de Maurice Burnell, quando
eie era, ainda, homem. - (ANI).

*

GAZETILHA

QUE TAL ACHAM·?
: ..............:o�............... se'ceus$S=:$z::e':o::ea$�

Este homem satu mulher
Como tantos que hâ por at,
Sem operação sequer,
Porque jâ o era a valer
E dele o mundo se ri.

Casaram duas, em suma:

Aquilo foi um despacho
Sem operação nenhuma,
Mas tenho a certeza que uma

Teve à força de ser macho •..

Fazer duma mulher homem
Trabalho que menoscabo,
Pois, por mais que elas se domem
Há transformações de abdomem,
Que não lembram ao diabo.

NdO penso mudar de sexo,
Virilidade onde poisas?
Em mim persiste o complexo,
Para não ficar perplexo _

De resguardar certas coisas ..•

Mudar assim, de repente,
Causa-me perturbação,
Só se fosse deftctente,
Sexualldade aparente
Como a vela semmorrão,

Efeitos das cabete/ras
Que muitos usam então,
Esses gestos e maneiras,
Olhos ternos El olheiras
Provocam tal inoersão.

Senhora do seu papel
Recorda o que já não tem,
Atirou fora o anel,
Mas as filhas da «Burnell.
Têm de ser fiLhas da ... mãe •.•

Oh I leis da transfortnação I
Fugi de mim, toca a andar,
Como rei da criação
Os brasões da geração
Quero-os no seu lugar.

ZÉ DA RUA

Habita ça- o Lenta e suavemen:
te a senhora fOI
desdobrando a sua

conversa: «Sou casada e tenho um

menino ainda de berço. Vivo em dois
quartos e Vou pensando no futuro -
a morte da locatária da qual dependo,
um desaguisado com ela, etc. Vou
assim procurando casa que melhor
me convenha por mais desafogada e
independente. Mas uma coisa é pro­
curar casa e outra é encontrá-Ia em

condições de poder pagar a' renôa,
Aqui mesmo na rua encontrei uma
acabada dt! reconstruir: três compar­
timentos soalhados, cozinha onde não
cabem juntos frigorífico e máquina de
lavar roupa, com casa de banho em
piso superior para onde se sobe por
uma escada. Remate _. 4 contes, Que
rendimento deveria eu ter para poder
pagar esta renda? E veja o desafogo
que ela tem e as comodidades, que
nos oferece. Vou deixar-me ir na cor­
rente e ver onde Vou encalhar». Cit­
lou-se a pobre senhora imersa na

tristeza de não ter uma casa com de­
safogo e, sobretudo, com estabilída­
de. O marido é um modesto functo­
nário, ela agenceía It vida por outro'
lado 'e ao fim vêem-se encurralados;
com receio e perígo pendente de se
Verem obrigados a deixar o seu mo­

desto abrigo sem atinar para onde se.

dirigir. Podíamos consolar a senhora,
ela mesmo olhando em sua volta o

pode fazer ven-do que, apesar de tudo,
a sua situação é ainda privilegiada.
Quantos, e com mais famílía, se eri-

.

cafuam num quarto só, dormindo sem

dístrinça, algumas com panos a ser­

vir de tabiques; quantos têm por te­
lhado uns bocados de cartão ou tin­
ca, por onde a chuva entra e o ventó

uiva; quantos nem isso têm conten-
.'

tando-se com o brilho das estrelas, o
que é muito poético mas muito cruel;
quantos se açoitam pelas escadas ou

nos bancos dos [ardins, de onde a po­
licia os sacode. E' um problema mui­
to grave este, dós mais "graves que
nos assoberbam e não antevemos mo­

do de o resolver. Construir para ar­
rendar àquele preço? 'E' lançar as

familias em promiscuidade dolorosa
e repugnante porque só assim as po­
derão albergar. Não se canse a pobre
senhora e procure quem com ela e

sua familia queira compartilhar não
diremos do mesmo leito, .mas da mes­

ma cozinha, commumente casa de
jantar, do. mesmo lavabo (se o tiver),

.

com todós os graves e dolorosos pre-'
juízos-que dai resultam. Se trazemos
estas considerações para' um jornal

. de província é.que sabemos que tam­
'bérn. lá o mesmo garrote aperta•.

'

.

.'

�
. .� .

.

F r n t'a Como todos <sabemos a
.

. fruta além demuito cara
.

e escassa é. rutm pejas,
intemperanças do tempo, Comprámos'
peras que nos parec-iam estar em'

condições e ao abrí-las encontrámo­
-las -podres ; os pêssegos -alnda.ver-

• des estão já vermlnados; as cerejas.
(Oontinua' na 8.- página)

_..,,�,pela 1

CIDADE

�g(Znda
Telefones úteIs:

Hospital e Maternidade. • 54
Bombeiros. • • • • • 1 n

'

Bombeiros Ambulância. :414
.

Policia. • • • •.• • 1M
Guarda N. Republicana. • 11
Câmara. • • • • •. "{
Táxis- 8J -122-148- r52 .. 171'·:570
Repartição de Finanças. • 'W59
Quartel do C. I. S. M. I.. • 44
Camionagem de carga .,'. • .1�­
Camionagem de passageiros 181
Serv; Munip. água e luz. • 54
Posto de Trânsito da G.N.R. 70
Posto de Turismo • • • 141
Tribunal • • • • 6

...

Vida �(Znglósa
_ H�rArlo das ml$sas domini­
cais:

Às 8 horas-N.a Sr.· da Ajuda
Às' 9,50 ·horas ..... Santa iüiia.
Às 11 horas - Santa Mâria do

Castelo.
.

,

As 20 horas - S. Francisco•

As 19 horas ..... Sant'Iago,
. De Seniana r

'As 8,50 horas ;;_ Sant'Iago,
'As 9 horas "":N. Sr.a da Ajuda.

SAbador
As 19 horas - Sant'Iago,
As 21,50 horas-N. Sr.aaa Ajuda'

(MIssas para cumprimento do precallo dominical).

CINE-TEATRO
ANTÓNIO J>INHEIRO

Espectáculos da semana:

Domingo - Os M ii io n A r los
(drama) com Rosalind Russell e
O Mistério da Ol'qurdea Ver�
melha (policial) com Christo­
pher Lee, 10 anos.

Quinta-feira - A Batalha de
Anzio (epopeia) com Robert Mi­
tchum e Emboscada Heróica
(aventuras) coni Bil Wílltams,
10 anos.

-

\

ALUGA-SE
Casa mobilada, mês de Se.!

tembro ou qualquer outro.
Tratar na Rua Borda d'Agua

da Asseca, 38 - Tavira.

O «POVO ALGARVIO»
E O MAIS EXPRESSIVO­
PORTA..VOZ .. DE TAVIRA

LililiJA••••••'f••••••+••�»:.:.:.:��!8!Z�S!:!�......:<t¡:.¡�� �:+.s:a:..�.:.!.:.:..:.Z+Z+:�+:+:+:.,.:+z.z+:.:.."+:..�..+iL VAT. '�X2:.:.:.):.:+:(•• -*�.� -+t-l!- � ,.pa

A c. P. I N FO R M A
Horário das principais ligações - Lisboa - Alent.eio - Alga,rve (��º�.�4o)

A partir de 16 dé Agosto' de 1971

Ã BE CI' D

7,55 11,20 15,40 14,50. 18,55 25,40 P Lisboa (Terreiro do Paço) C t15,40 15.00 18,55 23,55 1,40 6.55
8,15 12,20 -14,15 15,Oft 19.15 0,20 P Barreiro

.

C /15.00 14,26 18.20 22,55 0,50 6.10
8,42 12,50 14,4.4 15,50 19,42 1,10 P Setúbal C 12.26 '15,55 .. 17,4B ·2:¿,22 ú.16 5,25
9,40 15,24 15;28 20,40 2.21 C Alcácer do Sal P 11,51 12,56 21,27 2M2 4,15
10,ü2 15,48 15,50 .A 21,05 2;48 C Grândola P 11,09 12,54 21,05' 25,12 5,46
10,55 14,17 16,17 O 21,54 5,28 C Ermidas - Sado P 10,56 12,04

...
20,51 2245 5,03

10,45 14,27 ¡- 21,46 5,45 C Alvalade P 10,24 11.55
O

20,20 2,45Z
I-

11,12 14,55 16,48 UJ 22,13
'

4.19 C Funcheíra P 9,56 11,50 Z 19,52 22,15 �.10
11,55 17,26 > 22,56 5,25 C Sabela P

UJ

oC( 9,14 > 19,10 21.55 1.00
12,21 17,49 I- 23,22 5,56 C S. Marcos P 8,50 oC( 18.46 21,11 030

O
I-

12,56 18,05 .

V) 25,57 6.14 C Messines P 8,55 O ]8,51 20,58 0,11
12,48 18,15 ,.., 25,49 6,27 C Tunes P 8,20 V) 18,15 20,44 25,51'"

15,10 18,õ2 19,12 0,10 6,52 C Alcantarilha P 7,54 14,07 1'7.49 20,26 25,20
15,22 18,42 19,26 0,21 7,06 C Silves P : 7,45 1,5,57 17,58 20,17 25,08
1551 18,49 19.54 0,30 7,15 C Estornbar - Lagoa P 7,515 15,48 17,:lB 20.09 22,57
IM8 18;54 19.42 0,37 7,26 C Portimão P 7,25 1,540 17.20 2005 22,47
15.58 >·19,10 20;05 0,57 7,56 C Lagos P 7,05 15,20 17,00 19,45 �2,15

12,59 18,49 0,00 6,45 C Albufeira P 8,08 14,55 18,05 25,54
15,14 0,15 7.07 C Loulé P "?,53- 17,48 25,07
15,55 19,20 0,56 7,52 C Faro P . 7,q2. 14,02 17,27 22,40
15,51 19,54 0,51 7,57 C Olhão P 7,19 111,49 17,,14 2l,20
14,10 19,53 1,10 8,24

.¡,
C Tavira P 7,00 . 15,51 16.55 21,48

14,42 20,20 1.40 9,05 C Vila Real de St.o António P 6,50 15,05 16,25 21,05

A - Só se efectua aos sábados Jf. B - Só se efectua às 5.as, 5.·S e sábados * C � Só se efectua "às 2;&81 4;'1D e 6.·s feiras
D - Só se efectua aos domingos * E - A utilização destes comboios está sujeita ao pagamento de suplemento.

Rectificação
Na noticia do falecimento de sua

mãe sr.a D. Maria Albertina Coimbra
Godinho, veio] trocado por lapso,
o nome do' sr, capitão Godinho, pois
em Vez de José, chama-se «Aquiles».'
Pedimos por isso desculpa do erro

que nos apressamos a rectificar.

VENDE-SE
Uma casa de moradia, no

Largo do Carmo, 18.
Quem pretender dirija-se à.

Ru", 1.!I de Pe�embro, 20, ne, ..
ta �ldad-ç.

D e c I il .- il ç ii ()
-

�rrenda.se. ou Vende-se
Eu, abaixo assinado, JOÃO

PÁSCOA REIS TRINDADl�,
declaro que não me responsa­
bilizo por quaisquer dívidas
contraídas por minha mulher,
MARIA HENRIQUE DA CON-

CEIÇÃO CAVACO .. _ .

Tavira, 16 de Agosto de 1971

/oao Páscoa Reis. Trindade
'(It,,,, rIQonbtglmln\q)

Um cercado, de sequeiro,
com amendoeiras, figueiras,
oliveiras e alfarrobeiras e uma

horta com motor e água com

abundância, casas de moradia,
pomar'de laranjeiras e outras
árvores mimosas, no sitio dó
Brejo - Luz de Tavira•.
Tratar com Joaquim Gago ,;_

Murleira - Luz de Tavira.
.

Auine O seu Jorn�J


